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Aos 06 dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, às oito horas e trinta

minutos, reuniram-se na Câmara Municipal de Vereadores, para reunião ordinária, os

seguintes membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Glorinha

(COMUDER) e sua representação: Liane Ester Diedrich e Paulo da Silva Viegas
(Emater/RS-Ascar), Alex Soares Dutra e Rovane Denísio Machado Fogaça (Produtores

de Leite), Norberto Schmidt e Jilvane José Barbian (Piscicultores), Cláudio Neri Tuzinho
(Pecuária de Corte), Malcon Robert Gonçalves Bastos (Horticultores), José Alfredo
Bergmuller (Agroindústrias), Richard Charquero Collazo (Inspetoria de Defesa

Agropecuária), Eduardo dos Santos Pires (Secretaria Municipal de Agricultura e

Desenvolvimento Rural), Ismael Fagundes de Sousa (Horticultores), Anildo José Soares

e Amarildo José Boeira Soares (Produtores de grãos), Daniela Oliveira dos Santos e
Lucas Eduardo Schmitz (Agente Financeiro). O presidente do conselho, Sr. José Alfredo,

agradeceu a presença dos conselheiros e passou a palavra para a secretária Liane, que

informou que o assunto principal da pauta será sobre o Programa Estadual "Operação

Terra Forte", sobre o qual o conselheiro Paulo, extensionista rural da Emater/RS Ascar

passa a fazer a seguinte apresentação: O Programa "Operação Terra Forte" foi instituído

pela Lei Estadual 16.308 de 2025 e visa a recuperação produtiva das propriedades
familiares com ênfase no solo, através do trabalho com linhas tecnológicas voltadas às

práticas conservacionistas e tecnológicas sustentáveis e melhorias nos aspectos sociais
e ambientais da vida das famílias de agricultores e pecuaristas familiares, propondo
medidas para atenuar os impactos causados pelas enchentes que assolaram o território

gaúcho em 2024. Promover a recuperação social, produtiva e ambiental e incrementar a

resiliência climática das propriedades rurais da agricultura familiar no Rio Grande do Sul

através de objetivos específicos como Implementar planos individualizados de ações
integradas (PIAI), prestar assistência técnica na implementação dos PIAI, realizar a
difusão tecnológica das práticas implantadas nas propriedades rurais e estruturar

patrulhas agrícolas mecanizadas. O público beneficiário do programa são os agricultores

familiares, incluindo indígenas, quilombolas e assentados da reforma agrária, bem como
pecuaristas familiares que atendam os requisitos obrigatórios de enquadramento, que
são, estarem com a DAP (Declaração de Aptidão ao PRONAF) ou CAF (Cadastro
Nacional da Agricultura Familiar) ativos. O período de inscrições para o programa será
de um mês, devendo ser feita de forma presencial no escritório municipal da Emater/RS

Ascar, em datas a serem informadas posteriormente. No momento da inscrição será
preenchida uma ficha com base em entrevista realizada pelo extensionista com cada um

dos agricultores interessados, mediante a apresentação de documento de identificação e

DAP ou CAF ativas. Após o encerramento das inscrições a Emater/RS Ascar será a
responsável por declarar as inscrições habilitadas e por relacionar os beneficiários

habilitados por tipo de atividade produtiva. O COMUDER, em reunião em prazo
aproximado de quinze dias após o encerramento das inscrições, será o responsável pela

seleção e elaboração da lista de beneficiários titulares e suplentes com base nas

diretrizes estabelecidas no programa, que são as seguintes: Necessidade de

recuperação de solo na sua matriz produtiva; Jovem protagonista na gestão da atividade

produtiva; Mulher protagonista na gestão da atividade produtiva; Família residente no

imóvel objeto do programa; Disposição à adoção de tecnologias, disposição a servir






